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P
ara além do seu potencial artís-
tico e de entretenimento, o au-
diovisual, a partir de filmes e sé-
ries, tem como premissa o relevo 

de pautas urgentes para a sociedade. A 
importância das produções está justa-
mente no seu diálogo com a realidade 
que vivenciamos, discutindo passado, 
presente e até o futuro. 

Campeã de audiência da Netflix nes-
te ano, a minissérie britânica Adoles-

cência traz à tona uma pauta de urgen-
te discussão em nosso espaço social.  A 
produção evidencia o assassinato de 
uma adolescente pelo seu colega de es-
cola, Jamie Miller, de apenas 13 anos. A 
trama não se concentra na tentativa de 
descobrir o autor do crime, apresenta-
do no primeiro episódio. O enredo se 
desenvolve a partir do motivo que levou 
o adolescente a cometer o feminicídio. 

O ponto principal discutido pela mi-
nissérie gira em torno do potencial des-
truidor que a internet tem quando mal 
utilizada, sobretudo por pessoas em 
período de formação da ética e dos va-
lores, como os adolescentes. Em um 
mundo cada vez mais conectado, famí-
lias, escolas e demais instâncias sociais 
têm a obrigação de acompanhar o que 
os jovens consomem na palma da mão.

O problema não se resume mais à 
deep web, camada restrita da internet, 
não acessada por navegadores conven-
cionais, onde pessoas de todas as idades,  
mas principalmente jovens, mantêm sub-
culturas pautadas por ódio, misoginia, ra-
cismo, antissemitismo e até mesmo a de-
fesa escancarada do neonazismo.

A partir da flexibilidade dos termos 
de uso das redes sociais, essas subcul-
turas ocupam cada vez mais espaços 
nunca antes habitados por elas. E essa 
expansão dos tentáculos da deep web 
captura os vulneráveis a esse tipo de 
linguagem, quase sempre muito direta 

e simplória, usando o humor como gati-
lho para atrair adolescentes conectados. 

Não é difícil citar exemplos. Desde 
que foi adquirido por Elon Musk, o X 
(antigo Twitter) se tornou campo fér-
til para núcleos virtuais pautados pelo 
ódio. A rede social hoje exibe conteú-
dos segregadores de todo tipo, diante 
da defesa da alegada “liberdade de ex-
pressão”. Problema semelhante acon-
tece na rede social chinesa TikTok. Na 
prática, ambas funcionam com algorit-
mos bem definidos, que apresentam ao 
consumidor conteúdos com maior po-
tencial de engajamento. 

Assim, é muito mais eficiente, pela 
ótica da audiência e do lucro, apresen-
tar um conteúdo polêmico, que leve 
ao like ou ao compartilhamento. Com 
o passar do tempo, o usuário passa a 
conviver em bolhas sociais, entenden-
do aquele espaço como extensão e re-
presentação do mundo real. Nesse con-
texto, o famoso meme entra como pe-
ça-chave para apresentar a crianças e 
adolescentes, por exemplo, pensamen-
tos misóginos de toda forma.

A saída para o problema passa por 
uma linha tênue e bastante desafiado-
ra para pais, comunidade escolar e au-
toridades. Todos têm a responsabilida-
de de intervir nesse processo, ainda que 
haja a essencial necessidade de assegu-
rar privacidade a esses jovens, princi-
palmente aqueles na fase da puberda-
de. O diálogo sobre os direitos humanos 
se faz necessário em qualquer idade. 

Independentemente do algoritmo 
das redes sociais  — que também de-
vem ser responsabilizadas nesse pro-
cesso, como se prevê na revisão do 
Marco Civil da Internet pelo STF —, 
crianças e adolescentes bem educados 
quanto à obrigação de respeitar as dife-
renças tendem a ser uma presa mais di-
fícil para as subculturas citadas.

As redes sociais e a 
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Maria José Ferreira dos Santos, 31 
anos, esfaqueada por três vezes pe-
lo marido, no Recanto das Emas. A fi-
lha, de apenas 11 anos, testemunhou 
a atrocidade. Dayane Barbosa Carva-
lho, 34, executada pelo companheiro, 
que se matou em seguida, na Fercal. 
Ela deixou dois filhos, de 8 e 12 anos. 
Ana Moura Virtuoso, 27, golpeada a fa-
ca pelo marido, também na frente dos 
filhos, na Estrutural. Géssica Moreira 
de Sousa, 17, grávida, assassinada com 
um tiro na cabeça pelo ex-companhei-
ro, dentro de uma igreja de Planaltina. 
Ana Rosa Rodolfo, 49, motorista de apli-
cativo estrangulada, no Cruzeiro Velho.

Sonhos violentamente interrompi-
dos, filhos lançados na orfandade, fa-
mílias destroçadas, luto, dor, sauda-
de. A misoginia e a ideia estapafúrdia 
e absurda de posse sobre a mulher es-
tão por trás da epidemia de feminicídio 
que assola o Distrito Federal e o Brasil. 
Em menos de quatro meses, foram seis 
casos no DF — além das vítimas men-
cionadas acima, existe uma sexta, que 
não foi identificada. 

Sem contar os episódios de barbá-
rie, em que mulheres são mutiladas 
por trogloditas que se acham no direi-
to de impor uma vida de terror a quem 
dizem “amar”. Como no caso de uma 
moradora do Núcleo Bandeirante, re-
cém-operada para a colocação de sili-
cone, que, além de espancada, teve a 
prótese mamária arrancada a faca pe-
lo marido. Aquelas que sobrevivem a 

feminicidas em potencial são conde-
nadas a uma vida de terror e aos trau-
mas físicos e psicológicos. 

Em 9 de outubro de 2024, passou 
a vigorar a Lei 14.994, que aumenta a 
pena dos feminicidas para até 40 anos 
de reclusão. Em várias ocorrências, a 
vítima entra com medida protetiva, 
denuncia o algoz e o Poder Público 
se omite, não cumpre com a função 
que se espera: acolhimento e prote-
ção. Quantas não foram assassinadas 
depois de implorarem por ajuda, mais 
de uma vez, na delegacia? Quantas não 
foram ridicularizadas ou tratadas com 
desdém por policiais homens? Quan-
do o Estado não age rapidamente pa-
ra impedir uma tragédia, torna-se co-
nivente, cúmplice. Acolher, escutar, re-
gistrar a denúncia, investigar, prender 
o agressor nada mais são do que obri-
gações do Poder Público. 

Leis mais severas são importantes, 
mas também mostram-se cruciais uma 
mudança de comportamento na área 
da segurança e um programa de cons-
cientização dos cidadãos do sexo mas-
culino. O homem precisa perceber que 
não é, nunca foi, nem nunca será o do-
no do corpo da mulher. E que a objeti-
ficação da mulher é atitude típica dos 
imbecis, dos “homens” desprovidos de 
dignidade e imbuídos de desprezo pe-
la vida. “Se não é minha, não vai ser de 
ninguém” — esta é a máxima dos covar-
des, a justificativa dos marginais para 
matar. Misóginos não passarão! 
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40 anos da democracia 

A edição do último domingo do Correio Braziliense foi primoro-
sa com resumo do período da ditadura militar e a luta para a volta da 
democracia. Aquela foto do cadáver do terrorista sargento Rosário do 
DOI/MEx, estraçalhado no banco do Puma, em atentado do Rio Cen-
tro, de abril de 1981, é impactante ainda hoje. Lembro-me do terror 
que foi a quase tragédia sobre os milhares de jovens e artistas famosos 
ali reunidos para um megashow. Assim como falhou aquela bomba 
que matou apenas quem a manuseava, falhou a bomba no caminhão-
tanque de combustível no Aeroporto de Brasília. Golpistas covardes, 
que vivem de sangue, conforme disse a ministra do STF. A jovem ne-
ta de Tancredo, que estava no evento, socorreu o  sargento do Exérci-
to, e ela viu o sangue. E ainda veio o IPM dizendo que aquilo foi obra 
de esquerdistas organizados…Quantos mais rosários, cruzes e ninis, 
teremos que tolerar? Quantos outros mais generais “veteranos de re-
voluções perdidas” (sic, jornalista André Stumpf) a intentarem golpes 
e a nos submeterem aos seus rebenques? Justiça! Somente assim, nos 
livraremos das constantes repetições de alguns desvairados e incon-
formados, poucos, felizmente, porque as Forças Armadas são institui-
ções da nação, de Estado, merecem respeito e não podem ser usurpa-
das por  oportunistas. Não valem mais as táticas intimidatórias, como 
citado, e ainda enviar um caça F5 da FAB para intimidar o vice-presi-
dente Aureliano em sua fazenda, quando, por azar, o jato teve pane 
seca e fez pouso forçado em uma rodovia próxima, atropelando um 
fusca. A ocasião faz o ladrão. Por isso, punição exemplar. Justiça para 
quem se atrever a planejar golpe de Estado.

 » Paulo Silva

Asa Sul

Incoerência

O Congresso Nacional aproxima-se da irracionalidade e da radical 
incoerência. O noticiário político revela que os parlamentares estão 
dispostos a elevar a pena para os crimes de furto e roubo. Quem rou-
bar um celular deverá ficar privado de liberdade por 12 anos. Enquan-
to isso, os mesmo parlamentares querem anistia para os vândalos que 
destruíram os palácios do Executivo, do Judiciário e do Legislativo em 
8 de janeiro de 2023. Na prática, significa impunidade aos golpistas de-
sejosos de abolir a democracia e ressuscitar a ditadura para manter no 
comando do país, sem dúvida, o pior presidente do Brasil. Queriam o 
retorno da ditadura militar que, por 21 anos, só se prestou a torturar, 
matar e desaparecer com os corpos das vítimas. Durante duas décadas, 
o país afundou em grave crise social e econômica. Diante do cenário 
caótico, os militares decidiram entregar a gestão do país aos civis, re-
conhecendo, mesmo sem explicitar, a própria incompetência para se 
manterem à frente da administração da nação. Há de se supor que te-
mos um Congresso, eleito pelo regime democrático, que está abrindo 
mão do mandato para se somar aos que almejam a volta da ditadura.

 » Joaquim Gomes Silveira
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Tradição

O papa Francisco mudou a tradição de séculos que permitia ape-
nas homens na cerimônia de Lava-Pés, realizada na Quaresma. Ago-
ra, os padres poderão escolher os participantes do rito “entre todos os 
membros do povo de Deus” — ou seja, mulheres poderão participar. 
Os católicos se encontram no período da Quaresma, em preparação 
para a Páscoa, que celebra a ressurreição de Jesus Cristo e é a maior 
festa da cristandade. É a partir da Páscoa que todas as outras datas do 
calendário são estabelecidas. Os cristãos passaram a festejá-la no pri-
meiro domingo depois da primeira lua cheia do outono (no Hemisfé-
rio Sul). A Páscoa é o símbolo da esperança de todo cristão. Cristo é a 
nossa esperança viva. A Paixão de Cristo tem espetáculos pelo Brasil. 
Já em Brasília, a dica é o Morro da Capelinha, em Planaltina. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho
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Que a pena seja justa, mas 
anistiar golpistas será a 
morte da democracia.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O deputado Hugo Motta, 
presidente da Câmara, não pode 

ceder à pressão por anistia aos 
criminosos de 2023, que pretende, 

na realidade, livrar de punição o 
então presidente da República 
e os militares de alta patente, 
além de outros ministros que 

lideraram a conspiração contra o 
Estado Democrático de Direito.

Herondina Soares — Asa Norte 

Nos celulares, temos um 
computador na mão. Tecnologia 
de ponta, inteligência artificial 

e infinitas possibilidades de 
pesquisa. Na escola pública, 

há carência de computadores 
e outras possibilidades de 

tecnologia. Não podemos excluir 
o uso pedagógico do celular.

Marcos Gomes Figueira  — Águas Claras

Se o GDF sabe onde e em que 
horas acontecem os crimes, seria 

só redirecionar o policiamento 
para essas áreas. Mas, não: 

vamos terceirizar o problema 
para as distribuidoras de 

bebida, para o comerciante 
honesto, para o cidadão que 
quer comprar um produto.

João de Alcântara — Brasília

Foi maravilhoso o musical do 
Paralamas apresentado no 
Hospital Sarah. Parabéns a 

todo o elenco e ao diretor desse 
magnífico trabalho. Arte, música 

e reabilitação se encontram e 
promovem o bem-estar. Parabéns!

Luiz Casemiro — Brasília 
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